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EMENTA

Estudo abrangente de um tópico na área de Lingüística Aplicada
PROGRAMA

Implicações da pedagogia crítica e do letramento crítico em teorias de aquisição de língua e abordagens de ensino de língua estrangeira (LE); a interpolação dos discursos sobre globalização voltados à língua inglesa (LI) na perspectiva do letramento crítico; pós-colonialismo, discurso, poder e concepções sócio-discursivas de “língua franca”; a língua inglesa (LI) como língua franca/global/internacional: implicações para o ensino/aprendizagem de LI no Brasil.
AVALIAÇÃO

Ao final das leituras deverá ser apresentado um artigo acadêmico a ser comentado e submetido para publicação em revistas com pareceristas. O conceito final será baseado exclusivamente neste artigo, e estará relacionado a 3 aspectos:  primeira versão (60%: adequação ao gênero “artigo acadêmico” e diálogo estabelecido com as leituras na disciplina); avaliação dos pareceristas (20%) e versão final do texto (20%).  
CALENDÁRIO 

MAIO

	Terças
	Quintas

	 
	08 intro e discussão das leituras prévias 

	13 leitura 1
	15 leituras  2, 3, 4 (resenha)

	20 leitura 5 
	22 feriado 

	27 leitura 9 
	29 leituras 6, 7, 8 


JUNHO
	Terças
	Quintas

	03  ferramentas para Letr. Crítico [pwp]
	05 leituras 10, 11 e 12 

	10  Foucault e Bakhtin
	12 leituras 13, 14, 15 e 16

	17  Hall e Freire
	19 leituras 17, 18, 19

	24 Sterling e Maturana
	26 leituras 20, 21 e 22 


JULHO
	03  discussão sobre artigo para publicação


Leituras para embasamento prévio
· UNESCO. Education for All – Global Monitoring Report. Ch 6: Understandings of Literacy: http://portal.unesco.org/education/en/ev.php-URL_ID=43283&URL_DO=DO_TOPIC&URL_SECTION=201.html
· Larsen-Freeman, D. & Freeman, D.  (2008). Language Moves: The Place of “Foreign” Languages in Classroom Teaching and Learning. Review of Research in Education 32: 147-186.

· Street, B.  (2003).  What's "new" in New Literacy Studies? Critical approaches to literacy in theory and practice. Current Issues in Comparative Education 5 (2), Teachers College, Columbia University.  

· Appadurai, A. (2006).  The right to research.  Globalisation, Societies and Education, 4 (2), 167 – 177. Routledge.

· Escobar, A.  (1994).  Encountering Development: the making and unmaking of the Third World. Princeton: Princeton University Press.

Tema 1: linguagem e construção de sentidos

1. Mignolo, W. D. (2007). Delinking. Cultural Studies, v.21, n.2, p.449 -514.

2. Canagarajah, (1999) On EFL Teachers, Awareness and Agency.  ELT Journal, v. 53, n.3.
3. Rajagopalan, K. (1999). Reply to Canagarajah. ELT Journal , v.53, n. 3.
4. Jordão, C.M. (2007). As Lentes do Discurso: letramento e criticidade no mundo digital. Trabalhos em Lingüística Aplicada, v. 46, n. 1.

Tema 2: letramento crítico, novos letramentos
1. Giroux, H. A. & Giroux, S. S. (2006). Challenging Neoliberalism's New World Order: The Promise of Critical Pedagogy. Cultural Studies - Critical Methodologies, v.6, n.1.
2. Jordão, C.M. (2007).  O que todos sabem.... ou não: letramento crítico e questionamento conceitual. Revista CROP, v. 12. São Paulo: Universidade de São Paulo. 

3. Kalantzis, M. & Cope, B. (2006).  On Globalisation and Diversity.  Computers and Composition 23.
4. Norton, B. (2007).  Critical literacy and international development. [Electronic version]. Critical Literacy: Theories and Practices, v.1, n.1, p.6-15.  

1. Schattle, H.  (2008).  Education for global citizenship: illustrations of ideological pluralism and adaptation.  Journal of Political Ideologies , v.13, n.1.
2. Janks, H. (2000). Domination, Access, Diversity and Design:  a synthesis for critical literacy education.  Educational Review, v.52, n. 2.

3. Janks, H. (2002).  Critical Literacy: Beyond Reason.  Australian Educational Researcher , v.29, n. 1.

4. Street, B.  (2003).  What's "new" in New Literacy Studies? Critical approaches to literacy in theory and practice.  Current Issues in Comparative Education , v.5,n. 2.
Tema 3: globalização e EFL como língua internacional
· Língua franca, língua global, língua internacional, world Englishes

1. Hasan, R.  (2003).  Globalization, Literacy and Ideology.  World Englishes, v.22, n.4.

2. Sifakis, N. & Sougari, A. (2003).  Facing the Globalisation Challenge in the Realm of English Language Teaching. Language and Education, v. 17, n. 1.

3. Seidlhofer, B.  (2005).  English as a Lingua Franca.  ELT Journal, v.59,  n.4.
4. Bamgbose, A. (2001).  World Englishes and Globalization.  World Englishes, v. 20, n. 3.
5. Jenkins, J. (2006). Current Perspectives on Teaching World Englishes and English as a Lingua Franca. TESOL Quarterly, v. 40, n.1

a. Prodromou, L.  (2007). A Reader Responds to J. Jenkins’s “Current Perspectives on Teaching World Englishes and English as a Lingua Franca”.  TESOL Quarterly, v. 41, n. 2.
b. Jenkins, J. (2007). The Author Replies. TESOL Quarterly, v. 41, n. 2.
6. McKay, J. (2003). Toward an Appropriate EIL Pedagogy: re-examining common EFL assumptions. International Journal of Applied Linguistics, v. 13, n. 1.  

7. Dewey, M.  (2007). English as a lingua franca and globalization: an interconnected perspective. International Journal of Applied Linguistics, v. 17, n. 3. 

· Teachers and researchers 
8. Seidlhofer, B. (2004) Research Perspectives on Teaching English as a Lingua Franca. Annual Review of Applied Linguistics, v. 24, p. 209-239.

9. Kumaravadivelu, B. (2006). TESOL Methods: Changing Tracks, Challenging Trends.  

10. Karaman, A. & Touchon, F. (2007).  International Student Teaching in World Language Education: critical criteria for global teacherhood.  Critical Inquiry in Language Studies,  v. 4, p. 2-3.

11. Sifakis, N.  (2007). The Education of Teachers of English as a Lingua Franca: a transformative perspective.  International Journal of Applied Linguistics, v. 17, n. 3.
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